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S n n t o  d e  l io r «
rjante U tsa la , virgen 7  rnarllr. Sen H ileriór, 

rien Aeterio y S an ta  Columblene.

A Y ímw
E l te m a  de to d a s  la s  co n v e rsac io n es , es 

«1 re fe re n te  á  n u e s tra s  re la c io n e s  c o m e r­
c ia le s  co n  F ra n c ia ,  p o rq u e , en  re a lid ad , es 
e l  ú n ic o  q u e  in te re sa  a l p a is  en  g en e ra l.

L a  in c u ria  d e  n u e s tro s  c o m e rc ia n te s , y 
e l  ab an d o n o  d e  n u e s tro s  G o b ie rn o s , h a  
h e c h o  q u e  F ra n c ia  sea  e l ú n ic o  m ercado  
d e  la  ex p o rta c ió n  d e  E s p a ñ a ,  y  no  se  h a ­
y a n  a b ie r to  o tro s  a llí d onde  h a y  co n d i­
c io n es  so b ra d a s  p a ra  h a c e r la .

A m érica , p o r e jem p lo , h a  es tad o  d e m a n ­
d a n d o  n u e s tro s  p ro d u c to s , s in  q u e  n u n ca  
se  h a y a  a ten d id o  e s ta  d e m a n d a , p o r  no  
s a l i r  de la  ru t in a ,  q u e  e s  e l a lm a  de to d a s  
n u e s tra s  ac c io n es , y  p o r  no  h a b e r  b u scad o  
e l G o b ie rn o , com o  d eb ía , fac ilidades p a ra  
qu e  n u e s tro s  p ro d u c to s  se  ex p o rta sen  en 
b u e n a s  con d ic io n es d e  tra n s p o r te  y  s e g u r i­
dad  p a ra  lo s  cobros.

L a s  M em orias c o n su la re s  q u e  deb ían  
se rv ir  de g u ía  á  n u e s tro s  ex p o rta d o re s , 
p e rm a n ec en  a rc h iv ad a s  y  desconoc idas en 
la s  o fic inas del m in is te rio  de E s ta d o , y  los 
d a to s  y  an tec ed e n tes  q u e  co n tien e n , qu e  
p u d ie ra n  re p o r ta rn o s  a lg ú n  benefic io , son  
co m p le tam e n te  in ú ti le s ,  p o r  la s  ra z o n e s  
an ted ic h as .

S in  e m b a rg o , c re em o s qu e  con u n  poco  
de  b u en a  v o lu n ta d  por p a r te  d e  to d o s , lo 
q u e  e s  a h o ra  un  p e lig ro  g ra v ís im o  p a ra  
n u e s tra  p ro d u c c ió n , puede r e s u lta r  b en e fi­
c io so , si se  em p re n d e  u n a  a c tiv a  c a m p a ñ a  
co m erc ia ] , á  fin d e  a b r ir  n u ev o s m ercad o s  
á  n u e s tra  p ro d u c c ió n .

D e  e s te  m odo , ad e m á s  d e  h a c e r  v a le r 
m á s  n u e s tro s  p ro d u c to s , p o r  s e r  m a y o r la  
d e m a n d a , no  e s ta re m o s  su je to s  a l  c a p r ic h o  
d e l  G ob ierno  de u n a  n ac ió n .

L a s  re p re sa lia s  co m erc ia le s  q u e  a c o n se ­
já b a m o s  h a c e  pocos d ía s , h a r ía n  p o r  o tro  
lado  v e r  á  F ra n c ia  el e rro r  en  q u e  h a  in ­
cu rr id o , p u es s i b ien  e s  m u c h a , m u c h ís im a  
l a  im p o rta n c ia  qu e  tiene  n u e s tra  exporta*  
c ie n  d e  v in o s, tie n e  a ú n  m á s  la  im p o rta c ió n  
q u e  h ac em o s n o so tro s  d e  m a n u fa c tu ra s  
f ra n c e sa s , q u e  podem os a d q u ir ir  en  E s p a ­
ñ a  m ism a beneficiando  a s i n u e s tra  in d u s ­
t r ia  n ac io n a l y  n u e s tro s  cam b io s , c u y a  a lz a  
co n s is te  n a d a  m ás q u e  en  la s  g ra n d e s  re ­
m e sas  de d in e ro  q u e  h e m o s  d e  en v ia r  p o r 
lo s  p ro d u c to s  q u e  a d q u irim o s  en  e l e x ­
te r io r .

E s to ,q u e  h a d e b id o h a c e rse  s ie m p re ,p u e s  
d e b e r  d e  to d o s  es c o n trib u ir  a l fo m en to  del 
tr a b a jo  n a c io n a l, u rg e  hoy  m ás en  v is ta  de 
la  inexp licab le  c o n d u c ta  q u e  con n o so tro s  
s ig u e  la  n a c ió n  f ra n c e sa , p u es no  h em o s d e  
so p o r ta r  co n  re s ig n a c ió o  lo s  a ta q u e s  in ju s ­
to s  qu e  se n o s  d irig en , n i m en o s hem o s de 
e s ta r  d e  b raz o s  c ru z ad o s  e sp e ran d o  co n  a b ­
so lu ta  in d e fe ren cia  á  q u e  q u ie ra n  c e s a r  en 
la  c a m p a ñ a  em p re n d id a  c o n tra  n u e s tro s  ia> 
te re se s .

F ra n c ia  m á s  q u e  n ad ie , h a  d e  r e s u lta r  
p e r ju d ic a d a  co n  su s  m ism as m ed idas ; p e r ­
ju d ic a d a  n o  aólo  en  s u s  in te re se s  m a te r ia ­
le s ,  s in o  ta m b ié n  en  lo s  p o lítico s , p u es  c la ­
ro  e s tá  q u e  n o  p u ed e  c o n ta r  en p o lít ica  d e  
n in g ú n  m odo  c o n  u n a  p ro tec c ió n  n u e s tra  
q u e  él n ie g a  á  n u e s tro s  p ro d u c to s ,

B i, c o m s  se d ic e  p o r  u n a  p a r te  de la

p re n sa  y  loa c írc u lo s  d ip lo m á tico s , co n fir­
m a n , la s  n ac io n e s  de l á  tr ip le  a lia n z a  so lic i­
ta n  c o n s ta n te m e n te  n u e s tro  a p o y o , n o  h e ­
m o s  d e  n eg a rle  p o r  fav o rec er á  q u ie n  n in ­
g ú n  g é n e ro  d e  c o tu d d e ra d o a e s  n o a  d is ­
p e n s a .

V ea  e l G ob ierno  francés s u  s itu a c ió n , 
m e d ite  la  n ac ió n  fra n c e sa  s i  un o s c u a n to s  
f ra n c o s  d e  re c a rg o  en  u n a  ta r i fa  p u eden  
v a le r le  m á s  q u e  e l ap o y o , la  n e u tra lid a d  y  
la  a m is ta d  d s  E s p a ñ a , d a d a  s u  s itu a c ió n  en  
E u ro p a  y  la s  co m p lic ac io n es  d e  s u  p o lít ic a  
e x te r io r .

L a s  am b ic io n es  co m erc ia le s  y  co lo n ia les  
d e  F ra n c ia  le  h a n  ca p ta d o  e l  rec e lo  y  la  
en e m is ta d  d e  to d a  E u ro p a ;  s ig a  la  m ism a  
m a rc h a  co n  E s p a ñ a ,  y  n o  se  queje lu e g o  de l 
re su ltad o  q u e  o b te n g a .

C u lp a  n u e s tra  no  s e rá  s in o  su y a , qu e  co n  
su s  a m b ic io n es , su s  in te m p e ra n c ia s  y  su s  
e rro re s , n o s  o b lig a  á  s e g u ir  u n a  m a rc h a  qu e  
n o  h u b ié ra m o s  segu ido  n u n c a ; p e ro  qu e  n o s 
h a c e  se g u ir  p a ra  dfefendem os d e  su s  a ta ­
q u e s  á  lo  qu e  m ás d ire c ta m e n te  n o s  in te re -  
re sa : á  la  p ro d u cc ió n  n ac io n a l y  á  n u e s tro  
co m erc io .

COMENTARIOS A  LA PREN SA
E l  S ig lo  F ttlu ro , co m en ta n d o  u n  su e lto  

n u e s tro ,  d ice :
«£s< T e jid a  de V«ldo*era no vaya Im ig i- 

n » m  e l leétor qué ee n logús fuslootata.
Ea un  mlQlsterial eon cesantía de m in is tre .
Pero por lo miémo.
Camode’ u a  periódico de la  cata habla del con­

de de T ejada  de VaMoserx en los térm ino» qne 
h a  visto el lector, sus razones tend rá  para ello .

L as m ism as que p»ra deelr qne le hacen m al, 
m uy m al, los Srdv. I « s a  y'Fabiói

¡Oh!
¡Las arm onias coaservaiofas!»
E so  le  d e m u e s tra  a! co leg a  n u e s tra  im ­

p a rc ia lid a d  a b s o lu ta , p u es  n o  n o s  n e g a rá  
q iie  te n e m o s  raz ó n .

Y  la  ra z ó n  e s tá  p a ra  n o so tro s  a n te  todo 
y  so b re  to d o .

* *

Mercados e xtra n je ro s

BÜRDS03 17 de O jtubro.— Trigos á 21 por 
80 kiios; harinas c'omuQus a 36, v de Cilindro 
a 37‘50; avenas de 17 25 I  17*50 por 100 kilos. !

AMBERES 17 de Octubre,— Trigos de 23 á 
23*25; centeno á SS’SO; aveoaa y maíz firmes.

ll^K áE L L A  17 de O ctubre.—Azoff a 20‘50; 
Sebastopol para el 5 de DiaUmbra i  23'50: Som - 
bsy, p«ra del 15 de Marzo »1 15 de Abril á 22‘50; 
Bona duro, para Noviembre y Diciembre 4 2i*25.

N.\NTKS 17 de Octubre.—Trigos de 25 á  25‘25 
fraccds; aveoa», de 15*5u a 16; centeno, de 19-25 
á  19'50; cobada, ds H 'ód  a 19, según clase, todo 
por 100 kilos; harinas, do .55 k 60 los 157 kilos.

NÜSVA YOBfc 10 de O c tu b re .— Disponi­
ble 106 li4.

Octubre, 105.
Noviembre, 106.
Diciembre, 107 5|8,
E asro , 109 1¡S.
Febrero, 111.
Marzo, 112 5,8.
A bril, 113 3,8.
Mayo, 113 5,8.
PAKIS 17 de O ctubre.—L as heladas han  ptin- 

elp iad} y  au .:qua el estado sebuicso do la atm ós­
fera hacia esperar lluvias, que Tendrán muy bien 
pera  la s  labores agrícolas de la  estación, e l frío 
domina y  los iabradurss aprovechan al buen tem ­
poral para  adelantar aquellas.

E l estado de luB mercados no h a  variado 7  el 
resum en de Us noticias que hemos recibido de 
naestros eurresponsaies durante estos ocho dios 
ea el siguiente:

E n esta  Eo la 
sem ana, anterior.

E l m ism o  co lega p u b lic a  u n  a r t ic u lo  t i ­
tu la d o :

« E l G o b ie rn o  de lo s  m u je re s .»
¿Q ué, p ien sa  D . C a rlo s  fo rm a r  u n  m in is ­

te r io  de m u je re s  cu a n d o  se a  rey?
¿Q ué b a ila r in a  es la  d e s tin a d a  á  p re s id e n ­

t a  de l C onsejo  d e  m in istros?

D ic e  L a  Ib tria :
(Para C ie r to s  personajes en la  S tiería  no se 

cultivan m ás que calabazas.»
E n  la s  h u e r ta s  d e  o tro s  p a r tid o s  p o lítico s  

n o  se c u ltiv a n , en cam b io , m a s  q u e  lo s  p e ­
p in o s .

Y  lo s  m e lo n es .

Avisos con subida........................  1 M
C unfirm exa..................................  IW  11^
Slnvaciacióo................................  161 126
E u b a ja ...........................................  1^ ^

T otal.................................... 270 269
Las rem assí que nos h* hacho América han 

subido ea e s ta  semana, circunatancia que tam ­
bién concurre en los enV iosá 'lcs dsm aa puntos 
de Europa, euya» mercados, a  posar de eso no 
han dejado de e s ta r  Cun cierta  firm eza y  algunos 
con acU viiad eo la s  upetaciona*.

L a  B o lsa  (le a q u i .  M n a m b a rg o  s e  h a  d e m o s­
t r a d o  ko*  m is  a , j  a  y  io s  ú l tim o s  p rec io s q u e  h e ­
m o s te n id o  so n  ios a ig u iiin te s :

Trigo H arinas

Ü c tu b re ................
N.iTÍeiabre.............
líovre. V D icbre .. 
d de Noviem bre.. 
4 prim eros.............

20-25 4 26 : 0  59*7* a 6«'0« 
26‘7.) i  27-W) 60 50 4 00*00 
27‘0>4 J7'28 60-75 áCO 00 
27*25 4 27-50 OI-DO 4 61*25 
28-0*0 4 00*00 62*00 4 62*25

D ic e  L a  Unión:
«Según h a  manifeatado e l Sr. S agas ta . son 

tan tos los desaciertos que el Gobierno comete, 
que te ñ irá n  mucho que hacer los fuaioniatas 
cuando loa llam en a l  poder.

Lo sentimos por la  barba del S r. Segaste.
Y por el Sr. Sagasta, que no podrá dedicarse 

4 rascársela.
Su ocapactÓQ favorita siempre que ocupa la  

presidencia del Consejo de m inistros.»
N o so tro s  no  lo  se n tim o s p o r la  b a rb a  d e  1 

S r .  S a g a s ta ,  s in o  p o r  la  de l p a ís .
¡E s  ta n  m al b a rb e ro  e l S r .  S a g a s ta !  ¡ Y  

e s tá  ta n  aco stu m b ra d o  á  s u b ir s e  á  la s  b a r ­
b a s  d e  to d o s  y  á  h a c e r  la  b a rb a  a l  p a í s , 
q u e  no  d u d am o s  qu e  le  d e ja rá  h ec h o  u n a  
lá s t im a .

C om o sie m p re .

E l  D iario  de M adrid , d an d o  u n a  p ru e b a  
d e  su  im p a rc ia lid a d , d ice  hoy :

« as í como bemo» censurado a l  alcalde presi­
dente, al ver en descenso la ren ta de consumos, 
ju s to  US aplaudir al S r. Rodríguez San Pedro 
cuando, gracias a l celo que desplega y 4 la  re­
organización que le h a  dado a l resguardo, alcan­
z a  cifras ta n  satisfactorias como la s  sigu ien tes, 
que publica El Liheral.
L a  leotudacióa por dere­

chos de consumos ascen­
dió a y e r 4 ..> •• •• •• •• -•■  Pesetas. 71.738,95

E n igual facha del año sn- 
 ........................................  «  42.003,76

A um ento.................................  Pesetas. 29.735,19
Cuando los números hablan, sobran la s  pala­

bras.»
A g reg u e  e l co lega á  e s o s  d a to s  lo s  re fe ­

r e n te s  á  l a  re c au d ac ió n  h a b id a  e n  la s  dos 
p r im e ra s  decenas del m e s  c o rr ie n te  y  v e rá  
c u á n ta  es la  su b id a  q u e  h a n  te n id o  lo s  c o n ­
su m o s , m e rc ed  á  lo s  esfu e rzo s d e l se ñ o r  
S a n  P e d ro , y  a s í p o d rá  h ac e rle  m a y o r  j u s ­
tic ia .

N o b lez a  o b liga .

E l  D em óoraia, h a b la n d o  d e  la  c o n c ilia ­
c ió n  del S r .  R o m ero  R o b led o  c o n  el p a r tí -  
cb  c o n se rv a d o r , d ice :

«Los matrimonios políticos son asi.
NI más ni menos que los matrimonoia eznó- 

DícoB civiles.
En unos y otros, la s  aportaciones i  la  sociedad' 

oonyugal juegan  papel preferente.
Y Díegauo do loe testigos quiere quedarse sin 

los dulce» de la  boda.»

T ie n e  ra z ó n  el co leg a .
Y  s i n o  q u e  lo  d ig a  e l g en e ra l L ó p e z  

D o m ín g u e z , q u e  cu a n d o  se  u n ió  a l  p a r tid o  
lib e ra l p id ió  u n  v ic ep res id en te  y  u n  se c re -  
ta n b  en  la s  ju n ta s  d ire c tiv a s  d e  lo s  c o m i­
té s  d e  d i s ^ t o ,  u n  rep reseo taQ te  d e  c a d a  
u n o  d e  e llo s  p a r a  e l co m ité  p ro v in c ia l y  v a ­
r io s  c a rg o s  e n  lo s  co m ité s  d e  b a rr io .

T a n to  q u e  h u b o , p a ra  d a r le  g u s to , q u e  
a m p lia r  e l n ú m e ro  de c a rg o s  e n  cad a  com i­
t é ,  fa lta n d o  á  la s  b ases  es tab lec id as  p o r  e l  
S r .  S a g a s ta  p a ra  su  re o rg a n iz a c ió n .

V e r ^ d  e s  q u e  n o  p id ió  m á s .
P e ro  e ra  p o rq u e  e s ta b a  e l p a r t id o  e o  lo  

o p o s ic ió n , y  p o rq u e  n o  te n ía  am ig o s  b a s ­
ta n te s  p a ra  ta n to s  c a rg o s .

L ee m o s  e n  E l  Correo Catalán:
«Sa eet4 tarmiDsndo la  eoofacclóa de la  coro­

na dedicada por la comunión carlista al exceles- 
tieimo señor m arqués da Oarralbo, y que empe­
zará próximamente 4 se r m ontada. Nuestros 
amigos podrán oon este  motivo adm irar una va­
liosa obra artística  que seguram ente honrará 4 
Barcelona y 4  U  joyería de los S res. M asrríet» 
hermanos.»

N o  e s tá  m a l; d esp u és  d e  la  c o ro n a  d e  
e sp in as  qu e  le  h a n  p u es to  a l  ilu s tre  m a r ­
q u é s , ju s to  es q u e  le  re g a le n  u n a  de_ o ro .

A l m e n o s  p a ra  qu e  n o  se  le  o lv id e  l a  
o t r a .  ______________________

T E A T R O S
d r e o  d e  P a r l s h

P ara  debut de Carolina Uéodez, cantóse ano­
che Ib herm osa zarzuela L a t iosprincesat.

La bellísim a partitu ra  del maestro Caballero 
fué tan  celebrada como siem pre, contribuyendo 
4 ello e l buen desempaño que la  dieron las seño­
ras  Valero y Méndez y los Sres. Senis, Banquells, 
V azquezy la b a tu ta  de C íta la .

Hubo apUusoB y plácemes para todos, y repe­
tición da a lgún  número.

La en trada brillante, como de costum bre.

CURIOSIDADES
£ 1  g n o m i a

Con este  nom bre se h a  designado nn  m eta l 
recientem ente descnbierto en el niqnel y e n e l 
cobalto. L a existencia da eate m etal nuevo h a  
despertado en alto  grade la curiosidad de quím i­
cos y m etalúrgicos, quienes tra tan  en la  actuali­
dad y determ inar su  naturaleza exacta, su valor 
y  BUS apileacioner.

O tro m etal nuevo se h a  dado tam bién á cono­
cer; mas este es de origen artificial. Si hem os de 
creer a l químico Inglés que le  h a  obtenido, este 
producto m etalúrgico se confunde en teram ente 
con e i oro m is  puro , de cuyas propiedades, para  
los empleo» indaitria les, partic ipa . Se le puede 
tra ta r  a l m artille ó estirarlo ; y  como no e j  a lea­
ción, sino que recibe e l color de oro medi&ate la  
acción de una su stancia  qnim lcs, se cree que 
logrará reem plazar 4 aquel m etal precioso «n e l 
arte  industria l principalm enls, abaratando los 
bellos y codiciados productos de la  joyería. 
C ó m o  • «  c o n v i e r t e  e l  v i n o  p Io .A d o  e ia

< vinas»-*:*
1 Se establecerán en un sitio caliente, cneva»
4 cám ara, ó cualquier otro lu g a r que tenga una 
i tem peratu ra  ds 30 grados próxim am ente, une 

ó doB barricas, que se Instalarán  sobre codales 
de 50 eentim etros de a ltu ra , 4  fin de facilitar la s  
manipulactonee. Se ag randará el agujero de en­
trad* , y  en e l fondo principal, 4 tre s  cu a rta s  de 
s a  a ltu ra , se practicará una abertura sam ejonte 
4 la  de la  entrada.

Tina vez hecao esto, ae m eterá ea  ia  6 la s  pi­
pas preparadas asi, -25 ó 30 litros da buen  vina­
gre  hirviendo; después se llenará, h a s ta  la  mi— 
t«d  solam ente, coa e l vino que se vaya á tran s­
formar. So vigilará e l trabajo  que debo operarse; 
se ex tra e rin  a l cabo de cinco ó seis d ías, 20 l i ­
tro s  del liquido, que deberá ser vinagre, y  se 
reem plazará la  cantidad ex tra ída por vino, y  as 
se eontinúa haata que toda la  cantidad de vino 
haya pasado por la  pipa.

Pueda suceder que e a  los primeros dios, l a  
rectificación no sea bastan te  ráp ida y  qae sea  
preeiso esperar un a  sem ana y  m ás aú n , p a ra  
que e l  vinagre quede hecho; pero cu an ta  m ás 
hayan funcionado los toneles m adres, to n ta  in iA  
pronta será obtenido ol vinagre*

Ayuntamiento de Madrid
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INUNDACIONES EN ALM EBIA '

E n e l minieterio de Is  Gobcm tción se recibió 
ayer el siguiente te legrcm a del goberaedorde 
A im éíK ':* ' ■

t.ilm ería  20 (2 m aSans).— E l gobernador al 
ministro:

A la s  diez de la  noche de ayer se h a  presen­
tado una imponente to rm en ta  que no h a  dejado 
de descargar hasta  este momento. Las ram blas 
empezaron á  tom ar agua á las o n c y  la  pobla­
ción alarm ada ee h a  refugiado en las iglesias, 
eu  los pórUcos de la  plaza y  en los edificios de 
m iy ó r seguridad; los dependientes de la  autori­
dad local hicieron depalojar los barrios más 
amenazados, m ientras e l alcalde y yo recortia- 
luos algunas calles y  le s  iumedlaciones de la 
rsm bla.

La torm enta h a  debido alcanzar por su e x te n - 
riéu ¿  loa pueblos inmediatos, pero hasta  !a hora 
presente no tengo noticia de desgracias perso­
nales. T e la ré  toda ea ta  noche, y  tendré k T . E. 
a l  corriente de lo que ocurra.»

«•  •

Por la  ta rd e  telegrafió el alcaide de Vera lo 
que sigue:

«Bl alcalde de Albox me rem ite, eon propio,
e . siguiente te legram a:

iDeede las diez de la  m añana está  descargan­
do un  aguacero torrencial; á  medida que tras­
cu rre  el tiempo ae sobrecoge el ánimo de los h a ­
b ita n te s  y  se indica un pánico indecible, sin que 
los consejosy  esfuerzos de la s  autoridades sean 
b as tan tes  á  despertar la  tranquilidad general.

Son las siete de la  noche, y  e l pánico aum enta 
7  se extiende por la  parte baja  de la  población, 
donde se desalojan las víTleodas y  eorren los 
hab itan tes hácia la  parte  culm inante de la  
misma.

He recibido noticias ciertse. Doy órdenes para 
ev ita r desgracias personales. En este momento 
liega la  avenida á la  ram bla, la  q u e  cubre por 
completo e l canee con sus agine.

A coeta de grandísim os esfuerzos h a  podido 
e íita rso  la  inundseién de la  plaza por la  parte 
Norte de la  misma.

No hay, á la  hora que telegrafío , noticia al­
g una  de que hayan ocurrido desgracias perso- 
n a ’ea.

Las tie rras han sido nuevam ente inundadas 
por completo, resultando estériles los esfuerzos 
y  sscrifioloa de los desgraciados propietarios.

La fuente que estaba frente á la  población y 
que después de cuantiosos gastos ge habia lo­
grado descubrir y  hafcllltsr en parte para el 
abasto de la población, ha sido cegada en mayor 
grado que quedó por La avenida del l i .

Bn todo he sido auxiliado por e l señor Inge- 
u lero , D. V icente Intilini, haciéndose acreedor á 
la  g ra titud  de la población y  a l más profundo 
reconocimiento de las autoridades,»

De G ranada también ae recibieron ayer expre­
sivos telegram as en  Gobernación, pidiendo sa 
construyan las obras necesarias para la  desvia­
ción del Darro; y  de Motril, solicitando recursos 
pera los agricultores arruinados por 1» últim a 
to rm en ta  ó inundación eonsiguiente.

CBONICA OFICIAL
« a « e t «  d e  M a d r i d .

L a de hoy contiene entre otras las siguientes 
dispoaiciones:

Gracia y  Justicia,—  Decretos promsviendo á 
la  dignidad de deán, vacante eu la  cated ra l da 
C artagena, á D . Gabriel Mayo y  López.

Ultramar.—R iu l  orden aclaratoria del regla­
m ento de m ontes de Filipinas sobre provisión de 
plazas de ayudante.

Maniobras militares en Carabanchel
En el ejercicio de la  m anana han tomado par­

te  dos haterías del 6 .® de cuerpo y  o tras dos del
3.® divisionario.

Delante dei camino de C astilla se  situó  un 
blanco de caballería, y cerca del espaldón de 
4.100  m etros dos de artillería , provisto de petar­
dos el de la  derecha enem iga.

L as baterías del 5.® divisionario se situaron su 
columnas de piezas en ia  carretera de Boa- 
d iila .

B lsnpaesto  táctico sim uló una división dis­
puesta  á  im pedir el paso de un  ejército que ae 
dirige á Madrid.

Al recibir el aviso de que se adelantaba la  ar­
tillería , la  de las tropas le ilea tomó rápidam ente 
posielón y  rompió e l fuego sobre ella.

Siendo reforzada la  primera, la  Mgunda se vió 
ebiigada i  contestar eon todas tas piezas; se 
adelantó  la  caballería enemiga, y la s  baterías de 
vanguardia trataron  de rechazarie, viéndose al 
fio obligadas áre lira ree , protegidas por las otras, 
qu e  eontínutron el fuego eontia la a n l lle r it ,  te ­

niendo, por últim o, qúe retirarse a i abrigo de las 
ob taade la.EiCut;la. . .

Bn la  ejecución, at- grupo dpi &*.<S^iouarIo 
Tompióel fuego eon granada ordinaria contra la 
artillería  del centro, haciendo uso de las grana­
das de m etralla  co n tra ía  ca^alleri», después de 
rectlfioado e l tiro.

Cuando los petardos delJ)Iaiico de baterías ín- 
d iesronque  rompía e l fuego, iaa dos del5 .® de 
cuerpo avanzaron pos en tre  las lineas-telegrifi- 
cas para reforzar las del divisicnarlo, y  rompie­
ron e l luego con gcanads ordinaria contra la  a r ­
tillería  de la derecha enemiga.

En el ejercicio de sitio, la batería  dé morteros 
'de ]& se encontraba situada á  la- derecha d e  la  
Escuel*, 7  en cuanto te rm icó e l fuego de ia  a r -  
t il ltr ia  de campaña situó los morteros en batería 
aprovechando e l tiempo que e l grupo del 5.® de 
cuerpo tardó en dejar el campo despejado, j  tiró 
por ángulo próximo k  con granadas ordina­
rias  contra una obra que se batía  de revés, y 
contra una batería  de segunda posición.

En el ejercicio de la  tarde hau tomado parte 
dós baterías del 2 .® regimiento de cuerpo con su 
batería  de á  caballo y  la de m orteros de nueve 
del de sitio.

A l abrigo de una trinchera coa tiradores.simu* 
lados por un blanco móvil que evanzaba, ae co­

locó otro blanco de artillería y cerca del primero 
un blanco de caballería.

E tte  supuesto táctico venia á  representar una 
división que de M adrid pasaba á la  dehesa coa el 
propósito de batir á  las tropas atrincheradas en­
tre  e l  camine de C astilla y  el arroyo.

L as baterías del 2.* de cuerpo tom aron posi­
ciones y tiraron contra la  artillería  enem iga. Al 
abrigo de las baterías de cuerpo ae situaron las 
de morteros para tira r  contra la  trinchera. La 
caballería  enemiga tra tó  de envolver e l ala iz­
quierda de las tropas leales por el costado de loa 
atrincheram ientos y apoyada por la  batería d« & 
caballo  dió uua carga y  obligó á re tira rse  á l a  
artillería lea l, preparándose á dar el asalto  á  la  
trinchera por la  parte  defendida p o r la in fa n -  
teeria.

Respecto á  la fecha en que la s  Cortes han de 
reanudar sus ta reas, circnlaron ayer noticias 
contradictorias; pero según  la  versión más au­
torizada, el Parlam ento no fanclonatá hasta  me­
diados de Diciembre, porque el Gobierno no quie­
re  preBentarse i  él sin llevar u n a  solución en 
]o referente á nuestro  comercio de vinos coa 
Francia, y quiere esperar, paciencia se necesita, 
á  q ue el Senado de aquel pala resuelva eu defi­
n itiva Bobre la  reforma arancelarla.

Los comiaionadoe aragoneses se reunieron 
ay e r tarde en e l Congreso para formular concre­
tam en te  BUS reclamaciones, como lea habla exi­
gido el S r. Cánovas.

Loa comisionados de Huesca piden pesetas 
400. OOO para  senLillas, garan tidas para su  rein­
tegro por la  dlputsción provincial; ejecución del 
pantano de Boldán; caducidad del canal de T a- 
m arlte , y  adjudicación á la  provincia de ciertos 
fondos que e l  Estado cobra por el ramo de mon­
tea.

E sta s  reclamaciones las presentará hoy e l se­
ñ o r Casteiar.

Loa comisionados de Zaragoza y  Teruel for­
m ularán  m uy pronto sus peticiones.

E l Sr. S agaata h a  demorado su  salida para 
Jaén  basta  pasado m añana vlernea.

A yer sa despidió del presidente del Coosejo el 
alcalde de la  Habana D. Ramón H errera, que en 
breve saldrá con dirección á  Cuba.

E l Sr. Cánovas ba ofrecido a l Sr. H errera que 
e l Gobierno aprobará e l reglamento del cuerpo 
de voluntarios de Cuba, y  concederá gratuita­
m ente un local cercado  las m urallas d é la  Ha­
bana para que se construya un  cuartel con des­
tino á dicho cuerpo de voluntarlos.

Los oGci ales de éste  serán desde ahora de real 
nombramiento.

A l banquete dado anoche en la  legación de 
Rusia en honor del duque 'Wladlmiro, a e 'stierO D  
además del alto personal de la embajada y  fun- 
clontrios de palacio los señores Cánovas, Silve- 
la  y  duque de Tetuán.

D uran te el banquete, eldD quem anifeetóálos 
com ensa les que venía encantado de las bellezas 
qu e  en c ie rra  Toledo y estaba satUfechislmo de 
su viaje á España, del que guardaría grato  re­
cuerdo.

L a  cám ara de Comercio de Barcelona h a  acor­
dado pedir al Gobierno que loa certificados de 
origen se sustituyan  p>or facturas firmadas por 
e l fabricante.

Empezó su dieeurso el S r. Moya diciendo que 
accedía á dar e s ta  conferencíá“por ser invitado 
i  e lla  por e l Sr. Pi y Margal), su je fe e n  politioi, 
queriendo coú e s ta  sufnleión dar un ejem plode 
disciplina, hoy que con ta n ta  frecuencia ae sale 
esta  d s  las ilU s da todos loe partidos.

Hizo e l orador, entrando en el fondo de su dis- 
c¿¿r4¡¿,.unt profunda reseña hUtórica d é la  anse- 
ñ an ta  en España d6s3a*!la m uerte de Fernan­
do V II , deteniéndose á estudiar 1» reform a de 
P ldal, el año £b, que elogió mucho, diciendo que 
e l (Aitido moderado que ha sido el único partido 
revélucionario, llevó á cabo realiz»da por Pid&l, 
la secularización de la  enseñanza. Siguió anali­
zando la s  leyes sobre instrucción pública, que 
dijo forman un verdadero laberin to , y  concluyó 
proponiendo un plan de reform as sables y  pro­
gresivas que hagan, al generalizar la  instruc­

ción, v iab leé l reioado de la justicia . E l orador, 
que ya había escachado muehos aplausos duran­
te  e i transcurso d e  su  conferencia, fué a i final 
verdaderam ente aclamado.

De. la  próxim a conferencia está  encargado el 
S r. La porta, quien disertará sobre e l  tem a «Fun­
dam ento racional del federalism r.s

S e anuncia ya y con buenos informes en nues­
tro  concepto, que e l Coneejo de m inistros del 
jueves próximo que se celebre después del que 
presida la  reina, será exclusivamente adminis­
trativo .

Se b a  desistido por ahora de toda celebración 
de asa m bleas republicanas en Madrid.

ASESINATO EN CUBA

En Las Novedades, de Nueva York, 3e 8  del ac­
tú a ',  encontramos e l eiguiente telegram a:

tB tbana  ó de Octubre.—3é h a  recibidu en esta 
ciudad la noticia de un  nuevo crimen cometido 
por bandidos. La eecei>a de esta  ú ltim a fechoría 
fué e l iogeuio Coujbrmidad, situado cerca de 
Quívicán. Bl femoao bandolero Manuel García, 
con otros dos bandidos, atacó la resiJencla del 
s jñ o r P. Hernández y  le  asesinó á el y  á  su  s:.- 
ñora.

A l ser registrado por las autoridades el cadá­
ver del S r, Hernández, se  le halló en uno de los 
bobillos una ca rta  dirigida á  ¡as autoridades ci­
viles de Quivicán. E sta  ca rta  caté firmada por 
las au to ridajes civiles y  m ilitares para capturar 
á  los crim inales.

L os esposos asesinados dejan cuatro hijos. 
Hernández ten ia  cuarenta años d e e d a d ,y a u  es­
posa tre in ta . L a cabeza del primero estaba casi 
separada del tronco. La ca rta  de García dice asi: 
«Hernández era  mi amigo desde la  Infancia. La 
m até porque quería entregarm e á ia  guardia ci­
vil. Jarnos he dado m uerte á  una m ujer; pero á 
au esposa la  m ato  porque procuraba inducirle á 
qae me vendiera. Yo solo hago daño á  los que 
m e lo hacen,»

POR T E L E G R A F O

Un rqdactor de Le M aiip  h» celebrado u n a  t* -  
tefoie/veon  el embajador, de Espaflá, señor d u ­
que de Mandas, y  de la  c o n v e rs a b a  sostenida 
con éste ; deduce consecuencias preregrinas, 
puesto que van encam inadas á dem ostrar que 
Bspsña se inelína á  buscar apoyo en la  trip le  
alianza y e l diario apoya de esa suerte á los prc- 
teccionjstr.s oq su cam paña contra  la im pórla- 
ción de vinos en el te n ito r io d e  la  república.

Sin em bargo, su los pasillos de la  Cámara, eo- 
meutando hoy varios individuos de un  grupo la 
ac titud  de la  prensa ¡de Madrid, sa expusieron 
observaciones m uy atinadas, y  un libra cambis­
ta  no tuvo  inconveDlente eu pronunciar la s  pa­
labras eiguientea:

«Con la  conquista de Túnez hicIsteU  e l juego 
á Alemania, echando á  Ita lia  eu sna brazos; ve­
remos dónde va á parar España an te vu es tra  In. 
considerada resistencia.»

L a comisión de senadores eneargada de formu­
la r  dictam én-sobre e l práyeoto de reforma aran­
celaria, cootÍDÚa mostrándose más proteccionis­
ta  que la de la  Cám ara y h a  elevado desde 20 á 
So francos e l derecho de im portación sobre las 
carnes saladas, reforma que indudablem ente 
producirá en io s  Estados Unidos verdadera irri­
tación.

E n tre  tan to  va acentuándose lo cam paña con­
tra  la  intransigencia proteceionista.

V Jn  d r a m a  
Faris 21 .—Ha ocurrido n a  dram a en el tribu­

n a l  de Bruxelas. Comparecieron dos polacos, 
a cueados da robo. Eo e l momento en que se pro­
nunciaba la  sentencia que condenaba á  uno de 
ios delicuentes á dos años de prisión y a l otro á  
quinoe años de reoluslÓD, este  últim o, llam ad» 
Sbrotynskl, so hirió  gravem ente con un puñal.

O t r o  d r a m a  
Londres 21. —Dn tr is te  aeontecim iento h a  

emocionado a l barrio de H am pstead. en el Norte 
de Londres. Una señora, joven, enferma, preci­
pitó  á  sus des hijos, de dos y  tre s  años por l a  
ven tana Üe su habitseión, situada en un prim er 
piso, y  enseguida se arrojó ella por en tre  los vi­
drios rotos. L a señora se halla  en estado deses­
perado. Los m ños están  heridos de menos gra­
vedad.

C o n s t r u c c l t i u e s
Constantinopla 20.—E l Súltñn h a  prom ulgad» 

un iradó ordenando la  construcción de diez y  
ocho cruceros, destinados á recorrer la s  aguas 
otom anas y  servir de estacion ts navales en di­
versos puntos del Imperio. Estos buques soráu 
construidos según los planos del alm irantazgo.

Don Ambrosio Moya pronunció anoehe en e l 
C entro federal una notable conferencia llena de 
ingen io , de sano y verdadero humorismo, que 
fné aplaudidíaim a por e l oómereeo piblieo que 
llenaba e l amplio salón de sesiones dol Centro.

Críela en  Bnenoe Airee
Londres 2 1 .—Según los últim os telegram as, 

continúa sin resolver la  crisie m inisterial eo la 
república A rgentina.

E l m inistro de Hacienda h a  presentado la  d i­
misión y  e l presidente da la  República e s tá  en­
fermo.

llae lsae
Paris 21.—Continúa la  huelga de loe operarlos 

de las fábricas de cordones y trencillas á eon»e- 
c u e n c ia d e la  diamlnueton de jornales acordada 
per los fabricas tes de Saint Chanmond.

Si las nuevas ta rifss  fuesen aplicadas en la s  
dem ás fabricas, la huelga se harfa general, 

d eco lonea  
Londres 2 1 .— Lo» despachos de V»lparaiso 

m anifiestan que h a  reinado el m ayor orden en 
la s  eleciones últiinam ente verificadas.

H asta ahora no hay datos conocidos m ás que 
de 90 d istritos, donde han tenido 60 diputados 
ios liberales y ^  loa conservadoree.

Los liberales llevan tam bién mayoría en las 
elecciones de senadores, pues se conoce el triun­
fo de cinco de ellos contra dos conservadores.

Conisreso aooiallsts
j?»W»«2 l . - B i  congreso socialista de E rfu rt, 

b a  recibido un te legram a de los socialistas bel­
ga», saludando á sus compañeros de Alemauia 

y  haciendo votos por e l próximo trh in ío  de los 
ideales que les son comunes.

Kilmltselón  
R io  Janeiro 21.—La Cám ara de representan­

te s  ha aprobado e l  proyecto lim itando la  emi­
sión del papel moneda.

VInoe españolea 
Paris  21.—Bl asunto  á que todos los periódi­

cos conceden la  preferencia, y  de que todo el 
mundo habla aqui por consiguiente, ee la  acti- 

I tu d  de los proteccionistas y de m uchas comar­
ca 8 vitícolas respecto de la  impcrtaeión de vicos 
c h a ñ ó l e s .

UN D R A M A  DE AMOR

Cuenta el Caf/aro, de Genova, que regresó á 
bordo del J í ín i ls  la com pañía F errari, después 
do ac tuar en la  P lr ta  y  Brasil. Contaba la  com­
pañía con un a  artista  bellísim a; uua m uchacha 
do dleeislste años, llam ada Armida Garavlni, 
que viajaba en compañía de su  madre. Joven y 
herm oae, no es de ex trañ ar que Armida tuv iera 
un am ante, que regresaba temblón á Ita lia  á  bor­
da del Manila.

Tocaba 4 su tórm ’no la  trav esía  sin incldenta 
ninguno, hasta  que se llegó enfrente de Berce- 
lou». E n  nuestras aguase t.tiba  ol vapor un dia 
en que comían eu la misma me>-a A rm ida, su 
am ante y  algunos otros viajeros. No ae sabe m uy 
bien lo que pasaría en tre  los jóvenes, que em pe­
zaron á d ispu tar.

Armida hubo de sentirse u ltra jada por alguna 
vivieima frase do su am ante, pues so levantó re­
pentinam ente, salió del comedor y echó á correr 
hacia popa. A n tes de que Jos m arinercs y  loe 
viajeros que la seguían pudiesen alcanzarla. Ar­
mida se echó de cabeza al agua y desapareció. Un 
grito  desgarrador salió de todos loa labios, y  
m ientras lo s  viajeros horrorizados clam aban so­
corro, el'buque se detenía y la  tripulación se 
precipitaba á  la s  embarcaeionee m enores. M as 
desgraeladam ente fué in ú til todo lo que sa hizo.

E l trágica ñu de Armida produjo á  bordo la  
consternación que es de suponer. E l am ante, 
para escapar á las oersuras y  A los violentos co­
m entarlos de los viajeros, ae encerró en su ca­
m arote, desesperado también por haber sido cau ­
sa involuntaria del suioldío.

Armida, además de ser una m uchacha b s llls i-  
m a, ten ía  u-j ca ric te r «fable, alegre y pícsrasco, 
ta n to  que so había ganado á bordo las sim patías 
de todos.

Los viajeros reunieron una cantidad, que fue 
entregada a l capitán para que comprase una rica 
c oiona de florea, y al volver á América la  echase 
a l m ar, en e l mismo punto en que la pobre Ar­
mida desapareció en tre  la s  olas.

E l capitán aceptó,el encargo, comprometién­
dose á  realizarlo.

__________ N O T I C I A S
Ayer ta rd e  se firmo e l decreto encaminado á  

p lan tea r definitivam ente en un plazo de cuatro 
meses los nuevo» itlnersrics de trenes correos. 

Establécese que las Compañías deberán orgs-Ayuntamiento de Madrid



x iz a r  dicho gcitIcIo con las condiciones técn ic |^  
d e  aeguridnd exigidla por e l  m inisterio de To­
m ento.

Cuando te  in terram pan la s  lia ra s  podrá pros* 
eludirse d e  la s  m archas y condiciones deterim - 
Jtadas, que Tolvetán á  reg ir  en  cuanto las Com* 
p a ñ ÍH  cnm pian la obligaoión de restablecer la s  
eomaoicaciooes.

E n  caso de interrupción de la  linM por te m p ^  
n l e a  6  causas aiiálogas, la s  O om piñias provee­
rán por sus cuenta al t r a s p o r te  de la  ̂ rrea p o S r 
deneia , y  los agentes encargados de c l |a  utilizfk* 
T ii , 's i  fuese necesario li&eae,extraoril!inariaa y 

tren e s  especiales.
S i ao se justificase el retrasó de loa correos, 

lo s  gobernadúrea civiles impondrán oportunas 
m ultas.

Dichos Itinerarios sólo podrán modificarse des­
pués! de e i r á  las Compañías, D iputaciones pro- 
viceiales. Cám aras de Comercio, Carporaciones 
j  páiticn laree á quienes afecte es te  servicio.

—En cumplimiento de una rea l orden del mi- 
s la te iio  de la  Gobernación, han sido revacunados 
todos loe acogidca en e l asilo de San Bornar- 
dino.

—Bl domingo se celebró en Méjico una corrida 
especial de toros, á  beneficio de las v ictim as de 
la s  inundaciones ocurridas en  España.

l i t  fiesta fué organizada bajo e l  patrocinio d i-  
n c to  de la  esposa del presidente de la  R epú- 
hllce. general Porfirio Disz, y con la cooperación 
de  o trae dam as, pertenecientes á  la s  m ás eleva­
d a s  olases d e le  capital mencionada.

L a  eorcurrencla de espectadores fné enorme; 
eoiti sorprendente ccaoim ldad tributaron una 
ovación en tusiasta al diestro Ponoiano.

corrida fuá (.xcelente; nueve los toros 
m nevUs m il pesos la  sum a recau­
d ad a .

—  H an sido .declarados procesados el m aqui- 
l i s t a  que dirigía e l tren  de balastre de Moneada 
cuando ccntrió  la  ca tís tro fe , y  el que dirigía el 
tren  que cerca de la  estación de L iria  arrolló á 
v s  hombre, dejándole m uerto en el acto.

—El m inistro de la  Gobernación en v is ta  de 
la s  nuevas iunndacioncsde Almería, ha indicado 
a l comisario regio !a conveniencia de rem itir al 
seño r In tilini que se encuentra en Albox, la can­
tidad  de 5.M0 pesetas para que pueda empren­
d e r  las prim eras reparaciones.

—A las cinco de ia m añana se declaró ayer un 
incendio en la ca.sa núm . 48 de la  calle de la 
F lorida, en T itoria . A pesar do que presentaba 
grandes proporciones, fué sofocado tin  ocurrir 
deegracíBS personales; la s  pérdidas m ateriales 
son de poca contideración.

Acudieron al lugar del siniestro todas la s  a u to ­
ridades j  fuerzas dcl ejercito y de la  guardia 
civil.

— Bl g ran  duque W ltd im lro  pasó ayer e l día 
en Toledo visitando los principales monumentos 
d e  aquella ciudad.

Hoy saldrá para A ndalucis; v isitará Sevilla, 
Cádiz, Córdoba y G ranada, y á  la  vuelta  El E s­
corial y  Burgos.

— Bl m inistro de la Gobernación poso ayer ma­
c a c a  i  la  firma de ia regente nn decreto, pn b h - 
oando la  plantilla com pleta da le s  individuos qne 
constituyen e l cuerpo de .Comunicaciones, cuya 
p lan tilla  será defiaitiva ep e l plazo de tre s  
meses.

—En e! térm ico deSaldaSa ha aparecido muer­
to  vlolentarcente e l vecino de este últim o pue­
blo, Panlino Alonso.

Ignórase e l au to r 6 au tores, esto no obstante, 
se  h a  crdenf 00  la  detención de Francisco Alon­
so, en quien recaen sospechas.
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de casam os estuvim os cinco años en relaciones. 
Hegún h e  oido decir, se  unieron por eonvenien- 
«ia; él poseía alguna fortuna en metálico, here­
dada DO sé de quién; pero no ten ia  ni carrera ni 

bastante para orearas un  porvenir eon 
s o  inteligencia y  su  trabajo. Los bienes m ate­
riales sirven da poco ai no eetén acompañados 
eo n  do tes in te lectuales que sepan conservarlos 
j  « re c e n ta rlo s  con juicio y moderación. E l pa­
d re  de Felicidad era un *lto empleado, pero Ileso 
d e  acreedores, porque en  su gran  posición las 
exigencias erau  m uchas y  gastaba todo su aneldo 
y  mocho más, dejando por sola herencia á  su 
h ija  la  vanidad y  ia  igaoraocia.

En eea escuela de lujo y  de ostentación ficticia 
** educó Felicidad, y  en ella estaba cuando co­
noció á D. R jm in , qne vino de una provincia re -  
eom endtdo á  Ja familia, y  se enamoró ó ereyé 
enam orarse de la h*ja del a lio  empleado, á  quien

—Ba e i periódico de O cnta leemos
e l  ^ u t | h t o  su e lta  que im p lk a  ank deooncia 
gravísim a. Dice asi:

t Se,nos m ega por D. Santiago Rodrígueq Coco, 
s ttb d lrec^ r del estabiCClmianto penal de esta 
pieza, IlamcnoB la  atención sobre nn  hecho ocu­
rrido hace algunos dios eu la  Academia jlenera l 
M 'litar de Tuledo.

Parece qne su  hijo^ el .alumno D. Julián  Bo- 
.drígnez y  V illar, ha slloYpbjetO í e  incalificables 
 ̂ atropellos, de-.éuysa reso ltas h a  iimresado en la 
enfefm erii, y á  más de horrorosoiOfi^^*)ks lle­
vados á  cabo ,''según  parece, eon elccaastanciae 
de num erosa inpertdiidad'de fuerzas é impropias 
de nn esttbiecim iento docente, es el oa.so que e! 
afligido padre no puede conseguir que se le en­
te re  detallada y  concretamente de lo ocurtilo , 
n i ta b e r d e u n a  m acera term inante de la  salud 
de su  referido hijo, á pesar de los repetidos es­
fuerzos que h a  hecho dirigiendo telegram as y 
cartas á . Toledo cuotidianamente y  sin cesar 
desde hace dias.

Trasladamos á todos los periódicos, y  m uy es­
pecialm ente á la  prensa m ilitar, que tiene ma­
yores facilidades para infurm arse de lo ocurrido, 
por ei quieren ayudarnos a ppnc.r en claro la  ver­
dad como e l iotereaaio se propone.»

Creemos que el digno señor m inistró d e le  Gue­
rra  procurará inm ediatam enteesclarecerlaexac- 
titu d  de los hechoe denunciados en el precedente 
suelto. 7  procederá con la  energía que el caso 
requiere.

Asi lo exigen la  tranquilidad de las familias, 
cuyos hijos reciben educación ea  el centro á  que 
parece aludirse, y  el buen nombre dei ejército 

español.
—Bl comisario regio señor m arqués de A guí- 

la r  de Oampoó,|<aldrá m añana para A im eiia, di­
rectam ente desde Consuegra.

—En el m inisterio de Marina sé tb tieron ayer 
loe  p!iegc« presentados al ooncuroo paca l« lu n - 
pia de Jos caños de la Carraca.

L as preposiciones son cinco: una de los seño­
rea Yea M urg’iis , hermanos, de C á ii:; o tra  de 
don Guillermo Poizi, como representante de la 
Sociedad A guas potables, de Cádiz; la  tercera 
del S r. H ajnes Giasgou, do Códií; la cuarta  de 
don Tomás Cubas, y  la  qu in ta del Sr. Lavotán.

—Sd h s  dispuesto q jis todos loa cuerpos é Ins­
titu to s  del ejercito puedan adm itir, oon destino 
á  las bandas, voluntarios de la  edad de catorce 
años en adelante que, per su desatrolio fieico 
reúnan iaa condiciones necesarias p«r& e l buen 
desempeño do su  cometido.

—Rb e l dia 19 so dió sepu ltu ra en los cemen­
terios de esta  capital á  49 cadáveres.

Do viruela, 1.
—Un dia de estos sa anunciará nuevam ente la 

subasta  para la  construcción de coches correos.
— Alejado todo temor de reinvasión colérica, 

se ha dUpuesto q u e  cesen todas la s  inspecciones 
m edicas regionales y de distrito, excepción he­
ch a  de le  de Toledo, por lo que se refiere á  Oon. 
suegra.

—L a reina regento firiió  ayer varios decretos 
do H acienda. Uno disponiendo que la Dirección 
do la  D e u d i '^  lim ite á satisfacer loe in tereses 
d e  Ja em itida, y que loa correspondientes á  la s  
nuevas emisiones no se satisfagan en lo sucesivo 
h a s ta  q o e s s  incluya su im porte en presupues­
tos, y  otro restableciendo el de 5 de Mayo de 
1881, sobre la  m anara de ^pcer ias inscripciones 
de la Deuda eu  favor de .las corporaciones c i­
v iles.

—Un grupo d e  cien obreros recorrió ayer va­
rias callea de los distritos de la  Latina j  la Au­
diencia llevando una bandida con la inecripción; 
Pan f  írabajs-

como una prueba de g ran  confianza, en tregó  sus 
in tereses para qua ae los adm lhlatraae, impo- 
niéodolea en  un a  casa de comercio. A i propio 
tiempo D. Komáa creyó asi a u g u ra rse  ia protec­
ción del alto fuDCioosrio que, en efecto, le consi­
guió un  destino en aua sociedad partienU r y  se 
encargó de sus fondos, con muchisim o guato, 
dándole adem ás una prueba de confianza, entre- 
g indole s u  hija en matrimonio.

Corrieron algunos años que vivieron con el 
padre, pero éste, aprovechiimdo u sa  situación 
política favarable, oonsiguió que su yerno fuese 
nombrado gobernador de una provincia, por ver- 
se hbre de elioe.

Esto hace m uy poco tiem po,-Cuando m urió el 
padre d a  Felicidad no la dejó fortuna de nlnjEán 
género; en la  casa hablan gastádo  todos sus h a­
beres 7  loa de D. Román, que fueron á  perderse 
en aquel ra ig a l  de vanidades m undanas á 'que 
é l mlemo se acostum bró desdé luego contribu­
yendo á  au propia m ina.

Volvieron áááadrid , y  se les ha visto siempre 
Indiferetites, ea.ia lu o  por en lado; e lla  como nna 
g n u  señura, y  él sin pensar en ias complicacio­
nes de la vida, n i en asegurar el porvenir de 
su h iji .

—={ófa, pobre D tfia !  Verdaleramente*, que
con la  edueaotón Qne recibe ha de ser muy des­
graciada. ¿Y d ices 'que ia  han  l le u d o  o tra  vez 
ai colegí.?.

—Si. señora; mili la tienen como prisionera en 
S an ta  Isab  i: Felicidad necesitaba ser Ubre.

I r s  a-*entes de 1* * n tc ri< i^ d * 'n v 1'*ro'i A” '® 
de Iva uianiléscantas en la  calle de Vu.oUc.

—Lasubcom laióa de poliC)a.>euntda a.veren 
el Ayuntam iento no l le g ó i  tonnar acuerdo, que­
dando en exam inar lo propuesto per e l 8 r. C as- 
tañ é  coo-sl fin d e  que e l eervicio de lim piízu se 
haga por contrat--, sacándolo á pública subasta 
y  dividiéndole per d istrito s. . .

—En el acto sobreseyendo provisionalmente la 
causa segaida contra la duquesa de C astro E i -  
riques, ae m anda p asar testimonio a l juzgado 
m ualelpal para que proceda á  lo q u e  h ay a  lugar 
y  se flispsné que la  niSa Jiiliann ses eondncida 
a l  AMlo provincial de Gnipúzcoa.

—En la  rpunión celebrada ayer por e l Consejo 
de 1% Marida se acordó que aea de tiro  rápido 
toda la  péqaeña artille ría  de loa buques de gue­
rra , quedando la  elección de modelo para o tra 
reunión.

También se ocupó el Consejo en el proyecto de 
movilización de las escalas de la arm ada. La de 
reserva q n sd siá  abierta h as ta  e l empleo de vi­
cealm irante, sin quedar postergada la  antigüe­
dad en la  escala activa.

—Una comisión de alum nos libres, de todas 
la s  facultades de la  Universidad de Madrid, vi­
sitó ayer m añana a l m inistro de Fom ento para 
snpUcarle que conceda la convocatoria d s  exá­
m enes en Enero establecida anteriorm ente.

L a petición d é lo s  estud ian tes es justísim a y 
deba ser atendida. ^ ^

Hjtya tig o r en loa exámenes y  concédanse es­
tos cuantas vcces quieran tos estudiantes.

F a l t a s  y  d e l i t o s
E n la  m adrugada de ayer un soldado^ de l re­

gimiento de Cuenca se arrojó por una ventana al 
patio dej cuartel del Rosario, doudeeat&baacuai- 
Velado, ^  se frartucó ambas piernas.

Rí iu ieiiz «e llam a Jo te ilspaña.
— Un-eujeto, de profesión m atutero, fué heri­

do g rávem e-te  en los Cuatro Caminos. Recibió 
un oalaxo ei) la frente. F ue couduciuo á la  Caea 
Oe docorro ydeieü íoo  d  agresor.

[ ■ —La crónica reg istra  también dos hurtos; uno 
de varías piez»s mecánicas en el ta ller de má- 
q u ln a sd e  ios ferrocarriles a-Oseereey Fortugal, 
y el otro de algunos efectos de puco valor eu la 
poskdaUe ja P a rra .

Kl autor del seguriío, Francisco R im iraz, sa­
lió e l día 12 dei penal de Oo&ña de ex tingu ir con 
dena pdr mismo delito-

ÉOLETiN COMERCIAL

L a ’iy» se vcoda.^tecoRida para tender, á 5 j e a -  
le a  a r rd h a , ^ . - a r . ;? Z . u 2 i [2  y %  C'Uj» v j ñ i l -  
m'i» se esta w m in a n  !.o.

Los cereales se  cotizan: de 44 i  44‘50 e l trigo , 
la s  01 libras; centeno de 30 á  31; cebada do 29 h 
30; garbnrrzos de fOO á  140; los líquidos sin a lte ­
ración notable desda mi ú ltim a revista, y  lo pro­
pio sucede con Iae harinas y  salvados; las pate­
ta s  á 4 M? «rroba las m edianas, y  á  ó la s  g tu e -  
f a t ;  el tosino, carne de cerdo, manteca y C arne- 
de vaca tampoco han sufrido alteración sus 
precios. '

FROMIlYrA (Paleieia) 19 de Octubre.—E l 
mercado ré jp lará iiaü ^  cooBurrldé y los precios 
sin varlación'q.u* señalar.

E l tiempo m alo por no llover.
L a cosecha da vino e s  solo regu lar y  m editiik  

en cantidad porque se h a  helado.
Los precios de hoy io n :

• Trigo á  41'50 rs. fanega; centeno á 27; cebad» 
á 26; yeros a  36; lentejas á 50; alubias áSO; ave­
n a  á 18; garbanzos snperioros á  160; id . regula­
res á 120; m uelas á 50; guisantes á  40; h a riu ad c
1.* á  16 rs. arroba; Id. de 2.‘  á 1-5; id. de 3.“ á 14; 

.salvado de 1.* á 16; id. de 2 .* á  12; id. d e 3 .“ á lO; 
p a te ta s  á 4 rs . arroba; aceita i  o8 ; vino tin to  á 
l l  r | .  cántaro; id  blanco a 30; vinagre á 32; 
tg u ard ien te  anisúdo á 33; id. sin anisar á  23; ee— 
pitltuda.40*  á 9ü; pairóUo á  TO r s. la ta .

- ' BOLSA
C t t t l x t a v l ó a  u f l o t a l  d e  ¡ l y e r

M 30S íd.1308

OLMEDO.—Octubre 19 de 1891.
No puede V. figuraría e l  placer con que hoy 

tomo la p lum a con e l fin de de ta lla r del mejor 
modo posible la  g ran  cosecha de uva que e s  ésta 
población ee esta haciendo ahora.

Ya rsoérdará que hace bastante tiempo le ma- 
.'nifdsto que ai ia  m adurez de la  uva era buena,, 
que la coaeuha de vino ten ia  que ser grande, por 
serlo la  m uestra que presentaba el viñedo; pues 
bien, ai buena era  la  m uestra, la  m adurez no h a  
podido ser mejor, ni el fru to  se recolectará en 
mejores coniicioaes nunca, pues con decir que 
no se h a  perdido por podrida ni una uva, está 
dicho touo, como h a  suceíi m losm as de los años, 
por DO decir todos por efecto de la s  lluvias; mas 
como este  año h a  llovida ta n  poco, se  h a  conser­
vado la  uva sanísima; y  lo adm irable es que, á 
pcaar de la  prolongada sequía de todo el verano, 
la  uva no h a  podido ser m ás grnesa; asi es que 
estos titi'V in icu lto res están de doble enhora­
buena, y  yo de todo corazón ae la  doy, pues sien­
do labradores á  la vez loa mayores cosecheros 
de vino, por eso le s  doy la doble enhorabuena, 
puesto  que agregan e s ta  cosecha abundante y . 
buena á  la  d e  cereales, y  que los vtnes no pu e­
den ser malos este año por lo bueno que e s  el 
fru to , como he dicho, y lo mejor que eat¿ ha­
cienda e l tiem po, que h as ta  esto favorece.

—No encontró esa  madre mejor recurso que 
e n c e rn r la  con Us monjas, que con au sistem a 
de educación suporflcial, no podrán ap a rta r la  de 
esa fa ta l pendiente que llevan  todas las nijas, 
im itando y  siguiendo la s  costum bres de sus ma­
dres. No hay nada como el ejemplo: ya sea bseao 
ó malo, la  niña, lo copia y  to g r>bi pera siempre 
en  su corazón. La pobre Conchita le  h a  tenido 
fa ta l, como le  tuvo su madre.

Entretenidos en e s ta  conversación, llegaron» 
su ca la  A urora y  sus hijos, y  aún la  portera les 

.;dl6 nnegos detalles de la  fam ilia del principal, 
diciendo que cemo el señor seguía malo, habían 
ido á llam ar á doña Felicidad, la que ae presen­
tó inm cdiatam eata en su cssa,

8 in duda hab ia recibido algún  desengeSo de 
BU in á m a am iga la  baronesa, porque compren­
dió qne eon nadie-estarla mejor que con su ma­
rido, y  procuró hacer la s  paces, consiguiendo 
un a  reconcllitcitei, quiza no m uy duradera dado 
su  carácter independiente y altivo; pero que por 
de pronto volvió el m atrim onio a su estado nor­
ma!, idqu trie ido  la  casa en pocos d ías 1» tran -  
quiliited y  e l ordeo, que son su m ás firme ci­
m iento ae  prosperidad y  de paz.

X

K a  l a  I m e r t a d e i  e o l c s l o

Poooa d its  deepues de au llegada á  Madrid, 
Aurora envió todo eu mobiliario á  Colmenar, y

Deuda perpet. al 4 0(0 iat. 
Idem , Idem, pequeños.. . .  
Idem , ídem, fia corriente. 
Idern, idem^ fin próxim o..
Nuevas senes G y H .........
Deuda per. al 4 por 100 ex. 
Idem, ídem, pequeños... .
Nuevas series ü  v H ........
Deuda amortizí.’'ie 4  OiO.. 
Idem, Idem, pequeños.. . .  
Billetes de Ciíbar.lBdS.... 
Id . 1880 ns. 1 al S-lOilW.. 
Idem  BaUco Hi«>:eo*rio. 
Cédulashipot. a i5  0 (0 .. . .  
Idem, Ídem, al 4 por 130... 
Accioues Banco E spaña .. 
OompaflJa de fabaujOS....

Cá u b i u s

Londres, á  90 dias fecha.
Parisocno días v is ta ........
B erliu  octio días v is ta . . . .

Iftlóe.& jl.ll
Cambios del día '20 por Imtoshs 

Londres, l 8 , í8 .
París, 68,80.
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E S P E C T A C U L O S  PA R .A  H O Y
C O M E D IA .—8 1 12.—Turno 3.* 1.® serie.—No-

tÍ9 ta fre sc « .-U u  libro viejo.
PRINCR3A.—3 1|2.—14.® de abono.—T. 2.®.— 

M ana Egipciaca (eaireno).—Nicolás,
LARA .—8  V l[2—S erie2.»—Turno 3® ImM r. 

—El sueño dotado.—Pelillos á  la m ar.—La cáe- 
cara am arga.—La cam isa de Perico.

ESLAVA .—8 1(2.—E n tra r en la cesa.—El pla­
to del dia L as cuairo estaciones.—L as manza­
nas del vecino.

APOLO .—8  li2 .—El monaguillo. — Certam en 
n a c io n a l-G lfa n ta sm a  d é lo s  a ires .-(S eg u n d o  
aeto de ia  misma).

PA R IH 8.—8  3t4.—L as dos princesas.
ROMEA. —S 1[2.—Un crimen misietioso. — 

C ertam en nacional.—La gran via.—Doe canarios 
de cafe.—(Bafie al fia de cada acto.)

dejó á Serafitt en u ta  casa de pupilos hasta  que 
concluyera en Junio su curso, y  se marchó con 
BU h ija  L aura  á  Valencia, donde lleno de tiorni* 
simo cariño las esperaba D. Juan  en la  estación 
del ferrocarriJ.

L a casa do huéspedes donde Setafin fué á pa­
ra r , estaba casualm ente en ia calle de San Cos­
m e, número 5, cuarto  í'Cgundo interior; a llí vi­
vía u t a  antigua criada de A urora que ofreció 
cuidar mucho a l joven hijo de su am a, y le colo­
có en nn  cuartito que ten ia  la  v en tan a  á u sa  
huerta ; pero e s ta  huerta  era la  del colegio de 
M adres EsccUplas de ta  calle de S anta Isabel, 
que ea quizá una de l».s más grandes que exis­
te n  en Mttdrid en establecim ientos de e s ta  ín­
dole. Hoy está  dirigido por o tra orden reiigioíMi, 
habiéndose trasladado las Eseolspias al barrio 
de Arguelles.

Cuando snpo Serafín qne squelU  h u e r ta  era 1» 
áel colegio donde estaba Concha, se alegró mu­
chísim o, proponiéndose aprovechar la  ocasión 
para hablarle, ó por lo menos, si esto  no era  po­
sible, comunicarse con ella.

Todos los d ías, por m añana y  U rde, salían la s  
colegíalas á  pasearse  por aquel inmenso parque 
lleno de árboles y  rodeado de tapias, no m uy al­
ta s  que estaban faera de U  puerta  de Atoche, y a  
en ei campo, sobre e l camino que conduce al Ca­
n a l ,  j  recibiendo, merced á  e s ta  circunstancia, 
el «Ire Ubre y puro, que e s  tan  saludable para 
las D i ñ a s .

Cuando sonaba la  hora del recreo, aparecíanAyuntamiento de Madrid



E L A G U M
ropas hechas y géneros para conieccionar á la

medida.
PRECIO FIJO

P B E C I l M i .  3.  E S Q U i i i  S H  DE TETÜAS

MATIAS ‘LOP
M  A .  l > r w  D  -  E S C  O  I t l  A  L »

fab rica  s iem p re  U s  m ism a s  ex ce len te s  c la se s  d e  C H O C O L A T E  
q u e  ta n ta  p red ilecc ió n  g o za n  e n tre  la s  p e rso n a s  d e  b u en  g u a to . 
P íd a n se  s ie m p re  es to s  C h o c o la te s , q u e  se  e n c u e n tra n  e n  to d o s  
lo s  co m erc io s  d e  U ltra m a r in o s  d e  E s p a ñ a .

O F I C I N A S : P A L M A  A L T A .  8
]>epó9lto Centráis A len tera lS S
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J ^ N U N G I A N T E S  ,  ^
L a Em presa anunciadora L O S  T I R O L E S E S  oe encarga de U  inMrción de 

loa anuncios, reclamos, noticias y  comomcados en todos loa periódicos de la  capital y pro* 
elaoitts, con una gran ventaja para ruestroa  intereses» ,

Pidanae ta rifas, qne se rem iten 4 vuelta de correo. « • j
Oficinas.' Barrionuevo, 7 y 9, entresuelo, Maand

CREDITO
contra la Casa comercial de anuncios

TITtJtADA

A j í e a c i a  F r a a e o - H i s p a i i o - P a P l u ^ i ^ i i e s a

d e  loe

SESORES SAAVEDRA HEBUANOS
IH IJ O S  S U C E S O R E S  Y  A N T IC U O S .S O C IO S

l

' T O I P I Ñ I I  t ü L Ü Ñ l U  I

C H O C O L A T E S  Y  G A F E
.U  5AB¿ p  Pi5A l ü M  m iE IC lO N  liMSTRiiL EN EL BÜI3

Y FABRICA

g .o o o  K IL O S  D E  C H O C O L A T E  A L  D IA

'33 M EDALLAS DE ORO Y ALTA S RECOMPENSAS INDUSTRIALES

DEPÓSITO GENERAL

18 y 20, calle Mayor, 18 y -20
M A D R ID

S R .  D . G. A . S A A V E D R A  
(MARQUES DEIALGARRÂ

( P ARI f ! .  R Ü E  T A I T B O B T ,  5 5 .)
S e  v en d e  u n o  co n  un  d escu e n to  cona iderab le  p o r v a lo r d e  a lg u M S  m ilM  a e  

‘'ran co s»  q u e  en  E s p a ñ a  r e s u lta n  m ile s  d e  d u ro s , reconocido  p o r io s  T r ib u n a le s  de 
lu s t ic ia  e a  s e n te n c ia s  ñ rm e s  dicU dsto c o n tra  d ic h o s  S re s . ..a a v e d ra , K e rm a n o s  

E n  la  ad m in is tra c ió n  d e  E L  P O P U L .A R  (P r^ d o , 1 5 ,  p r in c ip a ! , iz q u ie rd a  (d a ­
r á n  -a a ó a  é  in fo rm es.

A. PASTOR
DENTISTA D E S. M.

;60, ALCAL-V 60, PRINCIPAL
E ste acreditado profesor trasladó sus dos gabinetes de la  Carrera de San Jerónimo^r*! 

num . 60. principal de la  calle do Alcalá, donde vive y  sigue procueaBdo tod» eiaae de opo- 
racionea den tarias.

E l S r. Pastor m anifiesta i  sus clientes, y  fa l púbbco, que nada tiene que ver con el 
que hab ita  su  an tigua casa, y  que dice h a  loilecido e l d r. Pastor por lucrarse con su 
uomhre.

E l S r. P astor practica todo clase d t  operaclencs de la  boca, y  con especialidad den ta- j  
d u ra s  postu ras de su exeluaiv.a invención, y que garan tiza .

DENTISTA DE S M.
ALCALA, 60 PBINCII’ALJ

«IBÁTOS MiSTBHIfOS IMCIPÍLES
■jVBlsliseióH., prueedlmiento 

X  tom m lsrlM .1 relativo» al, nuiularaiiiiento j  aeparaeidn
n t  LOS

ARQUITECTOS, MEDICOS. VBTÜRINARIOS Y FARMACEUTICOS 
DB LOd AYÜNTAMIENrOS 

et clA uento m  14 de niKio n t  liftll, e^RK u .  stuv icio  » a n i t* r »  n t  lo s  fukbi,08
poi

L U IS  G O N Z A L E Z  D E  J Ü N G U IT Ü  Y  V I L A R D E L L
Abogado del ilu s tre  Colegio de Abogados do Madrid y  O ficut de Administración civil

A G U S T IN  F U S T E Q Ü E R A S  Y  C A S A S  
Oficial de Administración ctvil 

Se ha lla  do venta esta  obra en la s  prtnctpaleslib rsrias i l  precio de 2 pesetas an  Ma­
drid  y 2*50 en provincias. , .  »

Los pedidos pu*vleu dirigirse á  D., Luis G. de Jungn itu . Clandio Coello, 7, tercero de 
recha, Madrid. . . h wn-v

butliOS OIBOSOS MEBtlíS
d«* l a  c o m p a ñ í a  a g f r í c o l a  y  s a l i n e r a

J P l e d r s  d e  F a e n t e  
VedaÜH da oro en l»s F.xjoswioDas L’nivarsalaa de Pana J  aa 

Barcelona. Gran diploma do honor en Lcndrea. He r e m i t o ^  
tia c e r t i l ie s y  prospectos. Precios libres de to lo  gasto da porto 
nata labrador, hae ta toda estación de ferrocarril y puerto , 

a i o  l i  r  a g r i c u l t u r a  p o s i b l e  " l u  a b o n a r  
. l a »  t i e r r a s  

Exito granhirim o en tudog loa terrennB_d0 Eapana.
Dirección: M a t l r l d .  P r e c i a J o iv *

' { •  . .

NOVELAS ORIGINALES

T A V S T I J S A  S A E Z  D B  M D D G A R

L t  P .p tora del G uadieli; L» Marquesa ¿a 
rablrs de Kaiiaña; Roas la  Cigarrera de 
OninU da Peralta; Am»r deepues de la m uerte; Matilde O 
g«l . H Valderreei; Aogela ó el Ratnillute de 
d e l O üvir; SI hcgar sin fuego; Inesó la a p l íd ?
colU r de esm eraldas; Aurora ó ie iie id ad . Si d e ^ t  cu m p lía^  
o . . . . . . .  1.. h-nriin.inn natem a: Irene (memorias da un»
colU r de esm eraldas; Aurora ó Felicidad:
Sendas opuestas; La bendición paterna; Irene (“ ““ “" “ “ f  Y .  
rc lig io» ): L h .b ’oelita, cuentos O.ra los
ven adolaeoente; Páginas para la» ,
ÍB « truG ii»as p a ra  lo s  n iB os; La se m a n a  do  lo s  m fioo, lec tu ras  J

. . . .  a .  f .  , 1. .
risa

A n t i g ü e d a d e s

S e  compra toda clase de objetos 

de este auliguo, monedas, esm al­

tes, lelas, liieros, libros, etc.

Ayuntamiento de Madrid




